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Turismo 5 estrelas

Helsink a capital do país mais feliz do mundo, a Finlândia

Em qualquer época do ano

A Sicília no Sul da Itália é uma grande pedida
No próximo verão europeu
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AS BOLSAS de apostas para a suces-
são presidencial de 2026, já estão a 
pleno vapor, mesmo Lula tendo inicia-
do o seu mandato muito recentemente.  
É COM imenso pesar que registro o 
falecimento de Sérgio Menin Teixeira 
de Souza que, além de um respeitado 
engenheiro formado pela UFMG, foi 
durante anos colaborador da  nossa 
revista,  assinando uma coluna espe-
cializada  na carreira que abraçou.
A FEIJOADA do restaurante do Mi-
nas I, no ranking da melhor e mais 
prestigiada da comarca, segue na 
frente disparado.  Pleonasmo: aos 
sábados.   
TOMEM nota deste nome: Sílvio Al-
meida, o Ministro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania. 
A CÂMARA de Comércio Italiana de 
MG lançou a sexta edição da sua 
revista oficial, a Itália 360°, que está 
disponível na versão impressa e di-
gital. A matéria de capa traz o futuro 
da energia sustentável no Brasil e no 
mundo, e como as empresas estão 
na vanguarda desse processo.
O SENADOR Cleitinho Azevedo, e os 
deputados Bruno Engler e Nikolas 
Ferreira são uns gozadores. Querem 
que os mineiros golpistas detidos 
em Brasília “rezando”, na Praça dos 
Três Poderes, sejam transferidos da 
cadeia para um resort.
SACUDIRAM a árvore de mulheres 
gatas, na noite dos fins de semana 
do Berilo Cozinha & Drinks, na Sa-
vassi, arrematado com música ao 
vivo de uma dupla de sax e DJ. Afi-
nadíssimos.
QUEM diria: traficante de droga virou 
PATRIOTA, neste país que ninguém 
sabe aonde vai parar.
“SOL DA JUSTIÇA” será o enredo do 

bloco “Então, Brilha” que desfila dia 
18 de fevereiro, no centro da cidade.

ESTÁ rolando, desde janeiro, o impolu-
to Campeonato Rural de Minas Gerais.

SEIS por ½ dúzia: Lula não pode tirar 
os seis mil militares, que tinham car-
gos no Palácio da Alvorada, e admitir 
o mesmo plantel de sindicalistas.

DESATIVADO, há alguns anos, o 
Centro de Apoio ao Turismo - Mer-
cado das Flores - voltará a funcio-
nar como um ponto de atendimento 
aos turistas, empresários e popu-
lação local.  O espaço, que é uma 
referência histórica para o turismo 
e para a cultura da capital mineira, 
ganhará um novo projeto de valo-
rização do turismo local, desenvol-
vido pelo Sesc em Minas, que irá 
assumir a operação do CAT.

UFA, MINAS no poder!!! Rodrigo Pa-
checo foi reeleito para presidente do 
Senado Federal.

O BRASIL está tão atrasado, mas tão 
atrasado, que no Rio três traficantes 
graúdos fugiram da penitenciária de 
Bangú usando uma medieval corda 
feita de lençóis, popularmente co-
nhecida como “Teresa”.   

A EX-PRESIDENTE Dilma Roussef 
sofreu, não um impeachment com a 
perda da cadeira de chefe da Nação, 
mas sim dois se lembrarmos da sua 
acachapante derrota na eleição para 
Senadora por Minas Gerais. 

PARA a Record e a Rede TV, a der-
rota de Bolsonaro soou como um 
terremoto.  

CONVERSA miúda

MEU DEUS!
O próprio Exército estaria protegendo os criminosos que acampa-

ram em Brasília, antes de praticaram os atos terroristas na Esplanada 
dos Ministérios, tentando destruir o Palácio do Planalto, o Congresso 
Nacional e o Tribunal Federal de Justiça.

O Brasil tá perdido... é o fim do Estado de Direito

BONS TEMPOS
O Mineirão já foi um dos melhores e elogiados estádios de fute-

bol do Brasil. 
Hoje se transformou numa Arena de Shows, deixando arrasados 

os torcedores do esporte mais popular do globo.  

COMO ‘NÓIS’ FICAMOS?
Em sua primeira viagem internacional, à Argentina, deu um branco no 

presidente Lula: com menos de um mês de governo, ele prometeu abrir o 
seu pacote de bondade, ajudando os países vizinhos e mandando dinheiro, 
via BNDES, até para os companheiros ditadores da Venezuela e Cuba e cia.  

Esqueceram os calotes que já tomamos deles, e das necessidades 
da população brasileira como transporte ferroviário entre os estados, 
metrô e muitas cositas más nos setores de saúde, segurança, educação e 
controle de natalidade, nas classes mais vulneráveis.   

QUEDA 
Muito lamentada a saída de Ascânio Seleme do “Globo”. Sua coluna 

semanal, principalmente sobre política, era uma das mais lidas do matutino.
Chegava a ser considerado um dos herdeiros de Castelinho, que nos 

tempos do “Jornal do Brasll”, era o papa da crônica política brasileira.  

DE OLHO NELES
O deputado estadual Sargento Rodrigues (PL) e o deputado fe-

deral Nikolas Ferreira (PL-MG) foram a Brasília participar das ma-
nifestações golpistas que uma manada de terroristas promoveu, na 
Esplanada dos Ministérios, no princípio de janeiro.

HAJA CONVITE
Se Lula cumprir o que prometeu, na primeira reunião com os seus 

Ministros, “quem fizer errado será convidado a deixar o governo”, os 
primeiros já tem nome e sobrenome... 

Estão na pré-lista, ente outros, o notório Carlos Lupi, da Previ-
dência; Daniela Carneiro, do Turismo e Waldez Góes, da Integração. 

Porém, tem muitos outros se candidatando a ganhar o convite de 
tchau meu baby!  

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / INTERNET / DIVULGAÇÃO

As irmãs Betânia Penna e Danuza Camargos 
em recente aniversário no Automóvel Clube

BLUE LINE BLACK LINE 
Forças Armadas nos quartéis Forças Armadas no poder

Preservação dos morros Construções descontroladas em encostas

Antipetismo Bolsonarismo

Mentiroso que mente por amor à arte Mentiroso clássico

Ativista que limpa o rio Ativista que denuncia que o rio está sujo

Estado de direito Estado ditatorial

Salário minimo Cartão corporativo para 
integrantes do governo

Bom dia, democracia Boa noite, golpistas

Costa Rica sem Forças Armadas Países do 3º mundo com Forças Armadas

Reação ao ataque às
instituições democráticas

Flerte com ditaduras 
populistas de esquerda

Pessoas mumificadas Múmias

Falidão da massa Galão da massa
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Posse de deputados 
marca início da 20ª Legislatura na ALMG

Nova Legislatura
Fotos: Luiz Santana/ Sarah Torres / divulgação

A 
20ª Legislatura da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG) teve 
início na quarta-feira (1º/2/22), quan-
do foram empossados os deputados 

e deputadas estaduais escolhidos pelo povo 
mineiro nas últimas eleições. Em uma Reu-
nião Preparatória de Plenário, os parlamen-
tares tomaram posse e foi instalada a nova 
legislatura, que corresponde a um ciclo de 
quatro anos no Poder Legislativo.A solenida-
de foi conduzida pelo deputado mais idoso, 
Dr. Maurício (Novo), que tem 73 anos. Mé-
dico, produtor rural e empresário, ele foi duas 
vezes prefeito de Ouro Fino (Sul de Minas) e 
chega à ALMG para exercer o seu primeiro 
mandato de deputado estadual. 

Após a composição da mesa da soleni-
dade e a execução do Hino Nacional, foi em-
possado primeiramente o presidente ad hoc, 
que prestou o seguinte compromisso: “Pro-
meto defender e cumprir as Constituições e 
as leis da República e do Estado, bem como 
desempenhar, leal e honradamente, o manda-
to que me foi confiado pelo povo mineiro.”

Em seguida, foram empossados os de-
mais parlamentares, que também prestaram 
um juramento constitucional. O deputado 
Dr. Maurício foi auxiliado pela deputada Ana 
Paula Siqueira (Rede), que procedeu à chama-
da de cada um dos colegas. Finalizada a posse, 

foram instaladas a 20ª Legislatura e sua 1ª ses-
são legislativa ordinária (ou ano legislativo).

Governador reforça 
diálogo para avançar

O governador Romeu Zema (Novo) sau-
dou os novos parlamentares e, cumprindo 
previsão constitucional, tratou da atual situ-
ação financeira do Estado e de suas priorida-
des para avançar. “Minha presença tem o sig-
nificado da comunhão de propósitos voltados 
ao povo mineiro e o reconhecimento das ins-
tituições democráticas que, nas últimas elei-
ções gerais, legitimaram nossos mandatos 
nos Poderes Legislativo e Executivo”, frisou.

Na 20ª Legislatura, a ALMG tem a maior 
bancada feminina da sua história. Seis depu-
tadas conseguiram a reeleição, enquanto ou-
tras nove estão em seu primeiro mandato. A 
deputada Beatriz Cerqueira (PT) chega ao 
segundo mandato como a mais votada entre 
as mulheres, com quase 250 mil votos.

O campeão de votos é o deputado Bruno 
Engler (PL), que conquistou o segundo man-
dato com 637.412 votos. A legislatura que se 
inicia terá 24 partidos com representação na 
ALMG. Além disso, nesse novo ciclo, o Poder 
Legislativo tem 25 novos parlamentares, o que 
representa um índice de renovação de 32,45%, 
o menor percentual dos últimos 20 anos.

A solenidade de posse foi acompanhada 
por lideranças estaduais, prefeitos e presi-
dentes de câmaras municipais. 

A mesa foi composta pelas seguintes au-
toridades: o governador Romeu Zema; o vice-
governador Mateus Simões; o presidente do 
TJMG, desembargador José Arthur Filho; o vi-
ce-presidente do TRF-6, desembargador Vallis-
ney Oliveira; o ex-governador Alberto Pinto 
Coelho; o procurador-geral de Justiça, Jarbas 
Soares Júnior; a defensora pública-geral do Es-
tado, Raquel Gomes de Souza da Costa Dias; o 
comandante da 4ª Região Militar, general Pau-
lo Alípio Branco Valença; a reitora da UFMG, 
Sandra Goulart; o presidente do TRE-MG, de-
sembargador Maurício Torres Soares; e o presi-
dente do TCE, conselheiro Mauri Torres.

Após a solenidade de posse, os trabalhos 
foram suspensos para a organização da eleição 
da Mesa da ALMG para o biênio 2023-2024.

Também para marcar o início dos traba-
lhos legislativos, uma muda de ipê amarelo, 
árvore símbolo do Brasil, foi plantada perto 
da ALMG. O gesto retrata, ainda, o compro-
misso com as pautas relacionadas ao meio 
ambiente. Participaram do plantio os depu-
tados Tadeu Martins Leite (MDB) e Antonio 
Carlos Arantes (PL), além do diretor-geral da 
ALMG, Cristiano Felix.  

Mauri Torres (conselheiro presidente do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais 
- TCE/MG), Sandra Regina Goulart de Almeida (reitora da Universidade de Minas Gerais 
- UFMG), Raquel Gomes de Sousa da Costa Dias (defensora pública-geral do Estado de 
Minas Gerais), Alberto Pinto Coelho (ex-governador do Estado de Minas Gerais de 2014 
a 2015), José Arthur Filho (presidente do Tribunal de Justiça de Minas Gerais - TJMG), 
Romeu Zema (governador do estado de Minas Gerais), Dr. Maurício (deputado estadual 
Novo/MG), Professor Mateus (vice-governador do estado de Minas Gerais), Vallisney de 
Souza Oliveira (vice-presidente do Tribunal Regional Federal da 6ª Região), Jarbas Soares 

Júnior (procurador-geral do Ministério Público de Minas Gerais - MPMG), Paulo Alípio 
Branco Valença (comandante da 4ª Região Militar do Exército), Maurício Torres Soares 

(presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais - TRE/MG), Ana Paula Siqueira 
(deputada estadual PV/MG), Doorgal Andrada (deputado estadual Patri/MG)

Romeu Zema governador 
do estado de Minas Gerais

Presidente da ALMG, dep. Tadeu Martins 
Leite - Escolhido pelos colegas parlamen-
tares para comandar o Legislativo Mineiro 
nos próximos dois anos, Tadeu Martins 

Leite (MDB) começa seu quarto mandato 
como deputado estadual

Romeu Zema (governador do estado de 
Minas Gerais), Dr. Maurício (deputado es-
tadual Novo/MG), Professor Mateus (vice-

governador do estado de Minas Gerais) Os deputados eleitos e empossados
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Jantar Musical de 
Lilian Furman 
nas férias de janeiro

Sem tempo ruim
fotos: Arquivo pessoal / divulgação

L
ilian Furman continua cra-
quissima na promoção de 
seu já indispensável jantar 
musical no carnê social da 

cidade. A primeira edição de 2023, 
dia 19 de janeiro, apesar do esva-
ziamento de Beagá com as férias de 
verão, teve lotação total no Provín-
cia di Salerno, com adesões da mais 
alta qualidade e em uma confrater-
nização legal. Supimpa, também, 
o menu degustação que levou a 
chancela do chef Bruno Peluso. Do 
couvert ao dolci passando pela en-
trada e pelo prato principal. O back 

ground musical colaborou para o 
alto astral da noitada comandada 
pela dupla Paola Giannini e Clau-
dio Giovani, com uma mistura de 
sons de vários gêneros. Encerran-
do, com um toque pré-carnavales-
co, relembrando aqueles sucessos 
da folia na era de ouro dos bailes 
de salão.  Por coincidência, o ani-
versariante da etapa foi, justamen-
te, o filho da La Lilian o boa-praça 
Marquinhos Furman que saiu com 
as costas quentes de tantos abraços. 
Merecidos. Próximo jantar no dia 
09 de março. O aniversariante de noitada 

Marquinhos Furman 

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

Ângela Orsini e Beto Augusto 
Ferreira e Toninho A. FerreiraEdelweis, Angelina e Elisabetta Peluso

João, Adelaide 
e Mário Drummond

Elaine Pessoa e Sônia Jacques

Afonso Peluso, Felicia Schiavicco 
Garcia, Izabela e Marcello Peluso

Ozório Couto, Talita
e Maura Paulieli

Ana Maria e José Lopes

Ricardo Schor e Heloisa

Desembargadora Sandra Fonseca, 
LF, Desembargadora 

Maria Luiza Assunção e Yrece

Ricardo Santiago e 
Tânia Augusto Ferreira e 

Leonardo Augusto Ferreira

Lilian e os filhos Marquinhos e Liliane

Lilian Furman, o chef Bruno Peluso 
e Izabela Peluso



5FEVEREIRO DE 2023
EDIÇÃO 350 - ANO XXVI RIMEIRA LINHAP

Beto Schor, Maria Clara, Tereza, 
Thales, Marcos Flávio, Ricardo

e Heloisa, João e Sandra

Luiz Guadalupe, Maria Tereza, 
Márcia Sá, Junia Campos 

e Tânia Simão Bacha

Edson Bernardes e Noêmia

A dupla que animou a função Cláu-
dio Giovanni e Paola Giannini

Marcelo Abi-Saber e Maria Elvira 
com Laura Lima, Glays 

e Aparecida Moura

Rossana Del Prette 
e Gesualda Peluso

Antônio Picorelli, Valtinho Pidelo, 
Guilherme Tadeu Lins 

e Márcio Fonseca

Michele Araújo e Edney

Rinaldo, Amélia, Desembargadora 
Sandra Fonseca, Yrece, Luiz Antônio, 
Lusinha e Dr. Álvaro, Maura e Pedro

Yuri, Logan, Savvas e Anglie

Itália, Maria José, Edelweis, 
Angelina e Elisabetta Peluso, 

com Ozório Couto

Deia Mallard, Martha Cançado
e Danusa Camargos

Os donos da casa Izabela 
e Marcello Peluso

Sérgio, Pedro, Marina, Pedro

O casal Tânia Simão Bacha 
e Antônio Renato da Silva

Sérgio Americano e 
José Mauricio Benfica

Luiz Guadalupe e Doroti Seixas
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O lugar mais feliz do mundo
Finlândia

fotos: Ana Patrícia Herninger / divulgação
Pentacampeã

Por Patrícia Azeredo Coutinho 
Cônsul Honorária da Finlândia em MG

A 
Finlândia é uma nação ao norte da 
Europa que faz fronteira com a Sué-
cia, Noruega e Rússia e que foi, pelo 
quinto ano consecutivo, considera-

do o país mais feliz do mundo no Relatório 
Mundial da Felicidade da ONU – Organiza-
ção das Nações Unidas.

Mas como um país de longos e gélidos 
invernos pode ser o país mais feliz do mun-
do? Como se mede a felicidade afinal?

Os finlandeses são felizes porque a so-
ciedade finlandesa desenvolveu o que foi 
descrito como “uma infraestrutura de feli-
cidade”, conquistada de forma sistemática, 
com esforços consistentes e de longo prazo, 
pois já sofreu muito com guerras e pobreza.

Nação independente a pouco mais de 100 
anos, em poucas décadas se reinventou de 
forma impressionante, saindo de uma nação 
agrícola para uma nação próspera e moderna, 
através de uma política progressista e de fu-
turo, com investimento pesado em educação.

A Finlândia acredita que alegria, con-
tentamento e satisfação não acontecem sim-
plesmente, a felicidade deve ser um objetivo 
político. É necessário construir a cultura e as 
instituições sociais necessárias – a chama-
da infraestrutura da felicidade – para dar às 
pessoas a base para serem felizes.  Essa in-
fraestrutura se manifesta, por exemplo, em 
benefícios de bem-estar, baixos níveis de 
corrupção, além de outros.

A sociedade finlandesa se esforça 
para oferecer igualdade de oportunida-

des aos seus cidadãos, resultando em alta 
qualidade de vida da população, da ex-
pectativa de vida, um senso comum de li-
berdade e independência, assim como em 
confiança uns nos outros e nas autoridades.  
Finlândia conta com a maior cobertura flo-
restal da Europa e os finlandeses têm uma 
relação particularmente próxima com a 
natureza e a valorizam como fonte de bem
-estar. Portanto, pode-se dizer que a natu-
reza é um dos fatores que contribui para a 
felicidade dos finlandeses.

Outro aspecto que  influi positivamente 
no bem-estar da população é o alto grau de 
igualdade entre os gêneros, tendo sido o pri-

meiro país a dar às mulheres o direito político 
universal, de voto e candidatura, em 1906.

Esta igualdade é evidenciada pelo 
esforço da sociedade finlandesa em 
prol da transparência salarial e de tor-
nar visíveis estruturas desiguais na 
vida profissional. O fato de terem uma 
jovem primeira-ministra, Sanna Ma-
rin, de 37 anos, que lidera o país des-
de 2019, fala muito sobre a igualda-
de de oportunidades entre os gêneros. 
Altos níveis de confiança e liberdade 
também ajudam a explicar a felicidade 
finlandesa. Os finlandeses tendem a con-
fiar em seus vizinhos, funcionários públi-
cos e seu governo e classifica-se consis-
tentemente entre os melhores do mundo 
em transparência e falta de corrupção. 
Além disso, tanto os indivíduos quanto as 
instituições têm altos níveis de liberdade, 
sendo altamente classificada em liberda-
de política, civil e de imprensa.

 
Turismo na Finlândia

A Finlândia é um país exótico para os 
brasileiros, com experiências únicas e au-
tênticas. Possui também diversas belezas e 
fenômenos naturais, como a aurora boreal e 
o “sol da meia noite”, ilhas com lagos, rios, 
florestas típicas e costumes únicos.

 No verão uma dica de ouro é conhe-
cer o fenômeno chamado  “Sol da meia-
noite” que ocorre no final do mês de ju-
nho.  Quando esse fenômeno acontece, o 
país fica 24 horas com luz solar, ou seja, o 
sol não se põe. Além disso, durante o ve-
rão também é possível explorar uma ilha 
ou um lago, são quase 180 mil. 

Embaixadora da Finlândia no Brasil
Johanna Karango
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RESTAURANT

NEW YORK Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

A Finlândia é perfeita para quem gosta de 
sauna. Para se ter uma ideia lá existem quase 
2 milhões de saunas para uma população de 
pouco mais de 5 milhões, até na roda gigante 
em Helsinque você pode aproveitar uma.

A Finlândia está próxima de países como 
Estônia, Suécia e Rússia, onde se pode ir fa-
cilmente de navio, passar o dia e apreciar vis-
tas maravilhosas.

A Lapônia finlandesa, que fica no círcu-
lo polar ártico ao norte do país, é uma óti-
ma pedida para as famílias. Durante todo o 
ano tem a aldeia do “verdadeiro” Papai Noel, 
com várias áreas temáticas e correio oficial, 
onde você pode conhecer o bom velhinho, 
seus ajudantes e andar de trenó. 

A Finlândia é um dos destinos mais 
famosos para quem sonha em ver a aurora 
boreal, pois as luzes são visíveis 200 noi-
tes por ano e possui diversos pontos para 
apreciá-las, além de fazendas de renas e 
resorts de esqui. 

Preservação do meio ambiente

Cidade do interior

Yoga no parque

Prédios modernos de Helsink 

Pessoas sempre sorrindo 

Geral de Helsink
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 LEMBRANÇAS!
fotos: arquivo pessoal / divulgação

Crème de la crème

D
andão, hoje, dia 16/01/2023 , está 
completando um ano que você nos 
deixou, mas parece que o tempo não 
passou, tal a saudade e a tristeza que 

você deixou e que estão ainda muito doloro-
sas.Mas esteja certo, meu irmãozinho que, 
apesar da sua ausência física, em espírito você 
está e estará sempre presente entre nós Sabe, 

Dandão, que ultimamente as boas lembranças 
estão começando a voltar. Lembro-me quan-
do chegava lá em nossa casa, no Condomínio 
Vila Del Rey, subindo as escadas, você me 
chamava, Vó, estou chegando, e o Laércio me 
dizia: o Dion chegou, levanta, Vó, vem me dar 
um abraço, eu sei que vocês só dormem mui-
to tarde, mas depois você volta a dormir. Re-
lembro, ainda, dos nossos longos papos , até 
altas horas, na cozinha, com o Laércio sempre 
participando, ele não ia perder a oportunidade 
de contar os seus inúmeros causos, com uma 
memória muito grande, e os nossos assuntos 
eram variados e como rendiam.. Lembro-me 
tb da alegria que eu sentia, quando você , com 
sua criatividade e sensibilidade, vinha me 
mostrar mais um samba-enredo muito bonito, 
que .acabara de compor e que ia acrescentar 
aos muitos outros já compostos, muitos até 
já haviam sido apresentados nos desfiles das 
escolas de samba do carnaval de Peçanha, de 
Oliveira e de outras mais e que sucesso faziam. 
Mas hoje, meu irmãozinho amado, você está 
aí, junto a Deus e aos nossos familiares tão 

amados, que já se foram: Mamãe, Papai, Tere-
zinha , nossa irmãzinha, que viveu tão pouco 
tempo conosco, só 09 meses, mas hoje é mais 
um Anjinho aí no Céu, e aqui na terra nosso 
Anjo da Guarda, Totonho, tia Man( Ilma) , 
meu saudoso marido, o Lico, Mãe Céia, O Dé 
de Pinho, a Tetão,que ajudou a nos criar e que 
foi, realmente, uma segunda mãe para nós. 
Em Peçanha todos a chamavam de Ceição- 
pagem( Babá) dos filhos da D. Conceição e do 
Sr. Dion. Aliás , ela e o Antônio que foram os 
padrinhos de Batismo dá Terezinha, o Marce-
lo Caruso , marido da nossa querida sobrinha 
Fernanda( Fefê )e de todos mais que nos são 
tão caros e sempre estão também em nossas 
orações. . O que acalma os nossos corações é 
a certeza de que todos estão  em paz,ao lado 
de nosso Pai Eterno, sob o esplendor da luz de 
sua face, tendo o descanso tão merecido, por 
tudo de bom que fizeram nesta terra.Dandão, 
você e todos os nossos familiares jamais serão 
esquecidos e amados hoje e sempre.

Beijos com todo nosso carinho, da irmã 
Delza Célia M. Nogueira Branco. 

 DJ Thiago XÁ

 Sebrae Minas apoia a 26ª Fenova

A
tualmente radicado em Campinas
-SP, desde 2005 vem se apresentan-
do em diversos estados e regiões 
do país, aprofundando seu contato 

com o Brasil, sua cultura e sua música. Traz 
para as pistas o resultado de mais 20 anos 
de pesquisa musical como DJ, radialista e 
colecionador de discos. Dialogando com as 
referências do público e sempre apresentan-
do novidades, costura de forma singular em 
seus sets 100% em vinil uma vasta pesquisa 
em música brasileira e gêneros como funk, 
soul, hip hop, boogie, jazz, ska e afrobeat. 
Já dividiu palco com importantes nomes da 
música nacional como Jorge Ben Jor, Nação 
Zumbi, Mundo Livre SA, Criolo, Naná Vas-

concelos, Chico César, Elba Ramalho, Ma-
riana Aydar, Dona Ivone Lara, Mart´nália, 

Otto, Marku Ribas, Letieres Leite, Raul de 
Souza, DJ Nuts, KL Jay, entre outros, Para-
lelamente a sua atuação como DJ e produtor 
cultural, desenvolve pesquisas e escreve so-
bre música. É autor do livro “Cena musical 
paulistana dos anos 2010” (Ed. Annablume).

Iniciou em 2020, em meio ao cenário 
pandêmico, uma importante frente de tra-
balho na internet, com transmissões ao vivo 
pela Twitch.Tv. Seu canal na plataforma 
vem se consolidando como um dos maiores 
na cena DJ do país - projeto que tem am-
pliado a visibilidade e o reconhecimento do 
seu trabalho junto a importantes DJs em seu 
segmento e ao público em geral, em nível 
nacional e também fora do Brasil. 

O 
presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae Minas, Marcelo de 
Souza e Silva, participou em 24 dejaneiro, da abertura da 26ª Fenova, 
a Feira de Calçados de Nova Serrana, maior evento do setor no estado. 
Realizada pelo Sindicato Intermunicipal das Indústrias de Calçados de 

Nova Serrana (Sindinova), a Fenova ocupou o Centro de Convenções do mu-
nicípio. Mais de 100 expositores divulgaram seus negócios no evento que reu-

niu mais de dois mil lojistas 
e representantes do setor cal-
çadista nos três dias da feira. 
O Sebrae Minas foi uma das 
instituições apoiadoras da 26ª 
Fenova. A instituição viabili-
zou a visita de compradores 
de todo o Brasil ao evento e 
subsidiou a compra de estan-
des para pequenas empresas 
divulgarem seus negócios du-
rante a feira. 

 Dandão e Delza

Thiago XÁ

Fotos: divulgação Sebrae-MG

Da esquerda para a direita: Pedro gomes da Silva (vice-pre-
sidente do Sindinova), Afonso Maria Rocha (Superintendente 
do Sebrae Minas), Marcelo de Souza e Silva (presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae Minas), Ronaldo Andrade 

Lacerda (presidente do Sindinova) e Leonardo Mól (gerente da 
Regional Centro-Oeste e Sudoeste do Sebrae Minas) 

Presidente do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza e Silva
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Campanha Férias sem Fome
distribuiu mais de 3 mil cestas básicas às crianças em situação de insegurança alimentar grave

E
m uma ação inédita, o Mesa Brasil 
Sesc uniu os clubes América, Atlé-
tico e Cruzeiro para a entrega de 
3.270 cestas básicas arrecadadas para 

a Campanha Férias sem Fome, que visava 
atender crianças e adolescentes em situação 
de insegurança alimentar grave durante o 
período de férias escolares. As entregas co-
meçaram na terça-feira, 17/01, na sede do 
Mesa Brasil Central, em evento que contou 
com a participação das mascotes dos times 
e representantes das entidades e parceiros: 
como o Instituto Galo, Cruzeiro Esporte Clu-
be, América Mineiro, Cufa, G10 Favelas, Lá 
da Favelinha e Das Quebradas, que distri-
buiram as cestas às famílias cadastradas. As 
doações ocorreram até o dia 27/01. A Cam-
panha Férias sem Fome levou as mascotes 
para as comunidades atendidas com o ob-
jetivo de apoiar as famílias em situação de 

insegurança alimentar grave no período de 
férias escolares, além de fortalecer a rede de 
solidariedade mineira. As cestas básicas dis-
tribuídas foram doadas por meio do Produto 
Solidário, que é uma estratégia do Sesc em 

Minas em parceria com diversas empresas. 
Parte da venda de determinados produtos é 
revertida para o Programa Mesa Brasil e, 
nesta ação, o grande parceiro foi a Rede de 
Supermercados BH. 

GOVERNADOR VISITA FECOMÉRCIO MG

FOTO: DIVULGAÇÃO

N
a tarde da segunda-feira de 30 de ja-
neiro, o presidente do Sistema Feco-
mércio MG, Sesc e Senac em Minas, 
Nadim Donato, recebeu pela primeira 

vez na história da entidade, um chefe do exe-
cutivo estadual, o governador Romeu Zema. 
No encontro, diretores e executivos do sistema 
puderam apresentar os diversos programas e 
ações sociais exercidas pelo Sistema Fecomér-
cio através do Sesc e Senac e mostrar a força do 
Sistema. “Junto com a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), somos um grupo forte no 
Estado. Geramos mais de 2,4 milhões de em-
pregos, cerca de 53% de trabalhos formais no 
Estado”, explica o presidente, Nadim Donato. 
“Estamos trabalhando ao lado dos sindicatos 
empresariais para termos uma Federação cada 
vez mais forte”, completa. Após a apresenta-
ção, o governador Romeu Zema, parabenizou 
todo o trabalho desenvolvido pelo sistema Fe-
comércio MG e mostrou interessado em andar 
junto com as entidades, levando mais educação 
e cultura por Minas Gerais. “Eu, que sempre 
estive ligado ao comércio, fico satisfeito de 
começar a ver o trabalho feito, principalmen-
te para ao público mais carente que precisa de 
apoio. Estou feliz em ver uma gestão aberta, 
atenta e disposta a ouvir sugestões, diferente-
mente do passado por aqui”, explica o gover-
nador Romeu Zema. “Tenho a certeza de que 
com o presidente Nadin Donato à frente da 
Fecomércio MG, poderemos caminhar juntos. 
Isso faz com que as nossas decisões sejam mais 
acertadas”, completa o governador. Entre os di-
versos assuntos, o encontro foi produtivo pela 
busca por melhorias para o setor do comércio, 
serviços e turismo do Estado e contou com a 

presença da secretária-adjunta de Desenvolvi-
mento Econômico, Kathleen Garcia, e do de-
putado Marcelo Aro.

Tema importante: 
para o comércio – DIFAL

Na oportunidade, Nadim Donato e dire-
tores presentes apresentaram dados que mos-
tram a importância do Simples Nacional, onde 
as empresas no passado, foram beneficiadas 
com o imposto único, mas que ultimamente 
essas empresas vem pagando outros impostos 
e passam por dificuldades. Um exemplo é o 
Difal (diferencial de Alíquota do ICMS).

A principal proposta, apresentada hoje, é 
uma luta que Nadim Donato trava desde 2015, 
quando era empresário, e hoje, como presidente 
de entidade. Seu empenho no momento é de ex-
tinguir o diferencial de Alíquota do ICMS, mais 
conhecido como Difal. “A taxa acaba impac-
tando direto nas 454 mil empresas do Estado de 
Minas Gerais. As pequenas e médias empresas 
são as que mais empregam no estado e sofrem 

com essa cobrança que para o Estado, chega a 
ser insignificante”, explica Nadim. “Esse vai 
ser um grande passo para retomada do empre-
go e a geração de renda”, completa. Ao fim do 
encontro, o governador Romeu Zema ficou de 
estudar com a equipe de governo e em breve 
dar uma resposta sobre o assunto.

         
Palavra do  Govenador 
sobre a visita à Fecomércio MG

“A Secretaria da Fazenda e a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico precisam sim-
plificar aquilo que as empresas apuram como 
impostos, gerando erros e dúvidas. Vamos fazer 
esse trabalho na Secretaria de Desenvolvimento 
Social, sabendo que Sesc e Senac atuam muito 
fortes nessa área. O governo estará, a partir de 
hoje, fazendo um trabalho em conjunto com a 
Fecomércio MG, como já faz com outras ins-
tituições. E isso devido aqui a nova gestão que 
deu esta abertura e que tem essa visão. Para mim 
como governador do Estado, é uma satisfação 
muito grande” – Governador Romeu Zema.

Presidente da entidade, Nadim Donato
recebeu a visita do governador Romeu Zema e devem caminhar juntos por Minas Gerais

Júlio Gomes Ferreira Vice-presidente Fecomércio MG, Governador do Estado 
Romeu Zema, Presidente do Sistema Fecomércio MG Nadim Donato e secretária 
adjunta de Desenvolvimento Econômico do Estado Kathleen Garcia Nascimento

FOTO: JÉSSICA SARALAND – FECOMÉRCIO MG
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Planeje seu próximo verão
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
SICÍLIA

AO SUL DA ITÁLIA

Por Silvania Capanema
JORNALISTA E ESCRITORA

I
magine conhecer, em um mesmo lu-
gar e em pouco mais de uma semana, 
alguns dos templos e teatros gregos 
mais bem preservados do mundo, ao 

lado de magníficas catedrais e palácios 
bizantinos, normandos e barrocos. Belís-
simas paisagens de praia e montanha, o 
mar de inigualável azul, o verde exube-
rante. À beira-mar, os efervescentes lidos 
de verão lotados de turistas; lá adiante, as 
imensas pedras vulcânicas que, há milê-
nios, rolaram até o mar. Por aqui, a orla 
é adornada pelo velho casario, dourado 
pela luz do sol forte de verão; mais além, 
a planura da praia contrasta com íngre-
mes flancos ajardinados por onde ser-

penteiam as vielas que conduzem à parte 
alta das cidades. Ao fundo, se avista um 
vulcão ativo. Centros históricos, com 
construções autênticas bem conservadas, 
repletos de alegres turistas, vindos de 
toda parte, a passear pelas vielas, calça-
das com pedra rústica, com lojinhas de 
artesanato e boutiques de grife, sorvete-
rias, docerias e restaurantes. 

Tudo junto e misturado - a diversi-
dade das crenças e costumes, da arquite-
tura, da arte e da culinária é o resultado 
de 2700 anos de domínio das diferentes 
civilizações que aportaram nesta ilha ao 
sul da península italiana, situada na en-
cruzilhada entre o norte da África, o sul 
da Europa e o Oriente Médio. A Sicília 
é habitada desde o período paleolítico; 
do séc. X A.C ao final do primeiro mi-

lênio, foi sucessivamente ocupada por 
mercadores fenícios, colonizada por car-
tagineses, gregos e romanos, disputada 
entre vândalos e ostrogodos, bizantinos 
e sarracenos (árabes). Na Idade Média, 
foi reino normando e império romano-
germânico, passou de curto período sob 
a França a longo reinado espanhol. Após 
1713, o domínio da terra siciliana seguiu 
a direção dos ventos das disputas das ca-
sas reinantes na Europa, até cair sob Na-
poleão. Em 1815, formou, com Nápolis, 
o Reino das Duas Sicílias. Em 1861, é in-
corporada ao Reino da Itália. Duramente 
castigada pelos bombardeios da Segunda 
Guerra Mundial, devastada pela pobreza 
e pela Máfia, a Sicília tornou-se autôno-
ma pela Constituição de 1948, com am-
plos poderes de auto governar-se. O bo-
nito, neste sobe e desce da história, é que, 
desde então, a Sicília, mesmo esquecida 
do mundo e abandonada à própria sorte, 
deu a volta por cima, reconstruiu sua eco-
nomia e seu patrimônio histórico e hoje 
é considerada um dos melhores destinos 
turísticos do mundo.

Sonhando com férias na Sicília? Sugi-
ro uma viagem de dez dias. Venha comigo. 

De Roma a Palermo, a capital, gasta-
-se pouco mais de uma hora de voo. Alu-
gue um carro no aeroporto. Dedique o 1º. 
dia para visitar, a pé, o Centro Histórico 
de Palermo, resumo histórico da ilha. No 
2º. dia, vá à bela e badalada praia de San 
Vito lo Capo, na direção oeste. Pouco 
mais de uma hora, à frente, fica a históri-

Vista parcial de Taormina com 
o Monte Etna ao fundo

 Teatro grego em Taormina
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ca Trapani. Na manhã do 3º. dia, visite o espetacular Duomo 
bizantino de Monreale, à meia hora de Palermo e, de lá, após 
o almoço, tome a estrada para Agrigento, a tempo de ver os 
templos e palácios gregos ao por do sol e o espetáculo cênico 
de luzes ao cair da noite. No 4º. dia, pegue a autoestrada para 
a Catania, cruzando a ilha de oeste a leste. Pare para almoço e 
visitas em Enna. Para melhor aproveitar o 5º. dia, hospede-se 
no aprazível centro histórico de Catania e, no dia seguinte, se 
estiver com muita disposição, vá até aos pés do Monte Etna. 
A famosa e encantadora Siracusa, a pérola da Magna Grécia, 
está a uma hora de distância na direção sul e merece um dia 
inteiro e uma noite para se aproveitar o animado e belíssimo 
centro histórico. No 8º. dia, retorne à Catania (de passagem) 
e de lá siga por mais uma hora até o centro de Taormina – o 
ponto alto da viagem!  Para se hospedar no centro histórico 
(cidade alta) reserve com antecedência, ou fique na praia, em 
Isolla Bella.  Ao por do sol, esteja no mirante do centro histó-
rico para aproveitar a vista mais linda da Sicília: lá embaixo, 
no largo horizonte, mar e céu se confundem em tons do azul 
aos róseos e violáceos, atrás e ao fundo, lá no alto, admire o 
vulcão cuspindo fogo. 9º. dia: saia cedo de Taormina e siga a 
autoestrada para o norte, margeando o mar Iônio até Messina 
e daí, para oeste, pela autoestrada da costa do mar Tirreno, 
até Cefalú. Chegue a tempo de visitar o centro histórico e a 
catedral e depois jantar, ao por do sol, à beira mar. No últi-
mo dia, de retorno à Palermo, passe antes por Bagheria, que 
como Cefalú, foram e continuam sendo cenário de filmes e 
séries de sucesso. Se quiser ver uma pequena amostra da Si-
cília, assista à 2a. temporada da série televisiva “The White 
Lotus”. Certamente, irá se apaixonar.  

Centro histórico de Siracusa

Cefalú

 Catedral de Palermo



LIDO por AÍ
12 feverEIRO de 2023

Edição 350 - Ano XXVIriMEira LinhaP FALA MEU POVO!

“Na minha opinião o Brasil tem que extinguir as 
Forças Armadas, um câncer na sociedade brasi-
leiros. Uma turma privilegiada, com leis e Judi-
ciário próprio, imune à democracia, sem nenhu-
ma utilidade para a nação, ociosa, consumindo 
fundos que fazem enorme falta na educação, na 
saúde, na cultura, etc. Feitos para a guerra, que 
nunca existiu, não existe nem nunca existirá no 
Brasil, que não tem inimigos, nem internos nem 
externos. Educados para a violência, a agressão, 
a morte a tortura. Todas as vezes que se mete-
ram na política, foi um desastre. Temos que nos 
conscientizar de que o militarismo é coisa do 
passado, inteiramente obsoleta. Tudo isso tem 
que acabar no Brasil. A Costa Ris extinguiu as 
Forças Armadas há décadas e triplicou seu in-
vestimento em educação, sendo hoje um oásis 
de paz e democracia na América Central.”  
“O sistema tributário brasileiro não é apenas ruim. 
É o pior do mundo – e não se trata de modo de 
dizer, foi medido pelo Banco Mundial em 2021.” 
“Certamente não foram Lula e o PT os respon-
sáveis pelo atraso brasileiro frente ao mundo 
desenvolvido nos últimos 50 anos, mas também 
eles, afinal, é o maior partido político do País e 
responsável por décadas de administrações mu-
nicipais, estaduais e federais - umas mais, outras 
menos - desastradas e desastrosas em diversos 
setores. Um exemplo concreto ocorre atualmen-
te em Belo Horizonte, onde sindicatos ligados ao 
PT, partidos satélites de esquerda, vereadores, 
deputados e ministros do governo Lula tentam 
reverter a privatização do trem (que chamam de 
metrô) da capital, uma estrovenga inútil que só 
nos últimos 5 anos levou mais de 1.2 bilhão de 
reais da nossa grana.”
“Se é para o bem de todos e felicidade geral da 
nação, digam ao povo que fujo.” 
“Mãe solo – ou solteira – é outra coisa. É quem 
faz produção independente ou não consegue 
convencer o pai a reconhecer o filho, é a mu-
lher traída e abandonada na gravidez ou de-
pois de parir, quando o pai some e não arca 
com mais nada. Nem pensão nem educação 
nem afeto. O Brasil está cheio de casos assim. 
Depois vão correr atrás do Bolsa Família e da 
doação de cestas básicas. Basta!”
“A vida vem em ondas como o mar, num indo e 
vindo infinito.”
“Lula nos salvou do pior pesadelo, dando vida 
nova à democracia, terrivelmente ameaçada por 
Jair Bolsonaro. O Brasil deve lhe agradecer por 
não retroceder aos tempos das trevas.” 
“Apelo à ministra do Meio Ambiente e da Mudan-
ça do Clima  Marina Silva, que comece, Junto 
com o ministro das Cidades, Jader Filho, um pro-
grama de preservação de nossos morros, impe-
dindo o aumento descontrolado das construções 
em suas encostas. Sei que o déficit de moradias 
populares em nosso país é muito grande – qua-
se seis milhões -, mas não podemos permitir 
que continuem desmatando nossos morros com 
construções irregulares, acima da cota cem e 
muitas vezes precárias, com risco de cair.” 
“Lula recriou a Cultura, tirou os pastores da Edu-
cação e revalorizou a ciência. O Brasil deve lhe 
agradecer por restabelecer luz e inteligência na 
Esplanada dos Ministérios.” 

“Temos inúmeros imóveis abandonados, em todo 
o país. Públicos e privados. Por que não transfor-
ma-los – dentro da lei – em habitações popula-
res, uma vez que já possuem sistema de água, 
luz, esgoto? Sairia mais baratos aos cofres públi-
cos. Estaríamos revitalizando alguns espaços de-
gradados das cidades e preservando o que resta, 
até recuperando, a nossa vegetação natural.” 
“O dia 30 de dezembro vai ficar marcado na His-
tória como o ‘Dia do Fujo.’” 
“Não há como comparar Nísia Trindade a Eduar-
do Pazuello, Silvio Almeida a Damares Alves, Ca-
milo Santana  a Ricardo Vélez, Abraham Wein-
traub ou Milton Ribeiro. Nem  Simone Tebet  a 
quem quer que seja do “antigo regime”. Porém 
— ah, porém! — existem Rui Costa, investigado 
por fraude na compra de respiradores e financia-
mento ilegal de campanha; Carlos Lupi, que só 
sairia do governo Dilma “abatido à bala”, mas 
economizou munição e caiu por denúncias de 
corrupção; Waldez Góes e as acusações de des-
vio de recursos públicos; Daniela do Waguinho e 
a camaradagem com a milícia.”
“Repórter só constrange quem tem contas a pa-
gar na Justiça.”

“Até quando as autoridades do país vão aturar 
isso? A eleição acabou, a posse do novo pre-
sidente foi oficializada, ele subiu a rampa e já 
está governando o país. Isso são fatos que nos 
parece não ser entendidos pelos bolsonaristas 
radicais de extrema-direita, com viés terrorista. 
Colaboram para que isso permaneça no país o 
Exército, o comando das Polícias Militares, go-
vernadores e prefeitos de algumas cidades. Isso 
não é manifestação, isso pode ter qualquer outro 
nome, mas já passou dos limites do bom senso 
e da inteligência do conjunto da sociedade. Se 
não aceitam a derrota legítima do candidato que 
não trabalhou por quatro anos na Presidência, a 
única saída que vocês têm é fugir do país como 
Bolsonaro e sua família o fizeram. Não sei se 
conseguiram uma mansão num condomínio de 
alto luxo em Orlando, na Flórida. Busquem um 
resort no Paraguai, Bolívia, Afeganistão, Síria ou 
na belíssima Coreia do Norte, onde terão mar-
chas, militares e não tem STF nem Congresso.”
“Estudos indicam que quase metade do ouro co-
mercializado no país tem indícios de ilegalidade.”

“O patriotismo é o último refúgio dos canalhas...
No Brasil, é o primeiro.” 
“Gostaria de ver o Estado cortando os seus 
custos. Um exemplo: não aprovando o movi-
mento pela volta do famigerado quinquênio no 
funcionalismo público federal. E que determi-
nadas categorias de funcionário privilegiados 
não recebam aumento. Não importa que há 
anos não tenham tido aumento, o Estado não 
tem dinheiro. Se não gostarem peçam o boné e 
vão para a iniciativa privada.”
“Urge que a Justiça Eleitoral ponha no radar a 
prescrição do PL-Partido Liberal. Esse partido 
se tornou a reunião de antidemocratas e radi-
cais que querem abolir os Poderes constituídos. 
Waldemar Costa Neto é o líder de uma agremia-
ção política que que deseja o Estado ditatorial.” 
 “Todas jornadas terminam, mesmo as mais fe-
lizes.”
“Na Argentina o ex-tudo (ex-condenado, ex-pre-
sidiário, ex-corrupto e ex-lavador de dinheiro) 
conseguiu, pasmem!!, elogiar a economia argen-
tina (com 94% de inflação anual), relativizar os 
calotes bilionários que Venezuela e Cuba deram 
no Brasil, prometer emprestar mais dinheiro pa-
ra essa turma e, por fim, defender o “direito” às 
ditaduras cubanas e venezuelanas.”
“Portugal vai adotar a semana de quatro dias 
úteis por semana. Aqui no Brasil, alguns par-
lamentares já fazem expediente de três dias, e 
outros nem aparecem para trabalhar. É o Brasil 
na vanguarda.”
“O presidente do Vietnã, Xuan Phuc, renunciou 
ao cargo em meio a uma campanha anticorrup-
ção que poderia atingi-lo. Aqui, no Brasil, Lu-
la foi eleito a personalidade mais corrupta em 
2013, ocasião em que foi premiado com o troféu 
Algemas da Ouro. De lá para cá, ele foi preso, 
saiu da prisão e hoje é o presidente do Brasil Ao 
contrário do Vietnã, no Brasil ninguém renuncia, 
apenas os pecados são aperfeiçoados.”  
“Dona Michelle, vai trabalhar, vai.” 
“No governo Lula-3, os três potenciais candida-
tos à Presidência em 2026, estão ocupando os 
três ministérios irmãos da Economia. Fernando 
Haddad na Fazenda, Simone Tebet no Planeja-
mento e Geraldo Alkmin na Indústria e Comércio. 
Assistiremos a um acirrado concurso de beleza, 
ao vivo, em palco nacional.”  
“Morrer rico é uma desgraça.”  
“Os queijos são importantes para a dieta 
por serem ricos em vitaminas A, proteínas e 
cálcio, mas devido à fabricação e armazena-
mento, feito com adição de sal e outros ingre-
dientes nocivos, acabam criando e potenciali-
zando problemas de saúde.”   
“Bolsonaro não é líder da direita, mas de mar-
ginais.”
“Afinal, um país que passa por um episódio da 
magnitude do ato terrorista no Distrito Federal e 
consegue ter uma reação contundente mostra a 
força de suas instituições.”
“O 8 de janeiro não foi um raio em céu azul. 
Refletiu a radicalização de setores da socie-
dade e das Forças Armadas, que viram no 
projeto autoritário de Bolsonaro um atalho par 
voltar ao poder.”



LIDO por AÍ
13feverEIRO de 2023

Edição 350 - Ano XXVI riMEira LinhaPFALA MEU POVO!

“Evidente que o Brasil pode ajudar na negocia-
ção para resgatar a Venezuela do chavismo. Mas 
um país que acaba de sofrer um ataque violento 
às instituições democráticas não pode ser con-
descendente com um regime que fez lá tudo o 
que Jair Bolsonaro gostaria de ter feito aqui.” 

“Sim, é simples assim. Se inflação alta e crônica 
fosse meio de crescimento, o Brasil seria rico há 
muitos anos.”   

“O único aspecto positivo do 8 de janeiro é que 
as cenas de brutalidade dos golpistas causaram 
ojeriza por toda parte e acabaram sendo um tiro 
certeiro no pé; à burrice dos bolsonaristas radi-
cais contrapôs-se a inteligência política de Lula, 
que soube ler o momento e convocou a já históri-
ca reunião dos governadores.”

“Ativista não é o homem que diz que o rio está 
sujo. Ativista é o homem que limpa o rio.”

“Depois do 8 de janeiro em Brasília o risco é o 
governo se dispersar em milhares de prisões, 
investigações e processos de vândalos, sem 
chegar ao veio principal que alimentou o gol-
pismo brasileiro usando a cadeira de presiden-
te da República.”  

“No sobe-e-desce dos alimentos situados entre o 
bem e o mal para a saúde, a água já não é mais 
elemento sem suspeitas.” 

“No poder, o bolsonarismo praticou quatro 
anos de “vandalismo institucional”. Buscan-
do enfraquecer os controles constitucionais 
sobre o Executivo, Bolsonaro e seus jagunços 
com status de ministro trataram a golpes de 
picareta as regras, normas e práticas da de-
mocracia brasileira. Conseguiram expandir a 
irresponsabilidade presidencial, enfraquecer o 
controle civil sobre os militares e minimizar a 
accountability dos crimes eleitorais.” 

“Do fanatismo à barbárie não há mais do que 
um passo.” 

“Começou com manifestantes, passou para radi-
cais e, na sequência, criminosos tomam a sede 
dos Três Poderes. Eles depredaram o patrimô-
nio público e ainda debocharam da nossa cara 
compartilhando nas redes sociais. Jornalistas e 
fotógrafos foram feridos. Isso tudo é grave. Para 
além do patrimônio material, feriram a democra-
cia com ódio e violência.” 

“Lula demite os militares que tinham cargos no 
Palácio da Alvorada. Espero que os cargos vagos 
não sejam preenchidos com sindicalistas, que 
no governo do PT eram mais de seis mil deles. 
Tomara que o Partido dos Trabalhadores tenha 
aprendido a lição.”   

“O país que passou quatro anos submetido ao 
que há de pior. E que no segundo domingo de ja-
neiro constatou – sem nenhuma surpresa para 
os que estávamos prestando atenção – onde o 
esgoto pode desembocar.” 

“Criar dificuldades para vender facilidade é a 
herança maldita ibérica e sua arma é a burocra-
cia, que inferniza a vida de ibero-americanos de 
todas as latitudes.”

“A existência do cartão corporativo aos presiden-
tes da República, assim como para os demais in-
tegrantes dos governos em todos os níveis é um 
ralo vergonhoso das suas despesas pessoais. O 
que se pretende é que os custos sejam razoáveis 
para ajudar os excessos eu os cargos causam, 
mas não liberar totalmente o dinheiro público 
para farras, compras supérfluas e atos políticos. 
Um país que tem o salario mínimo como o nosso 
não pode afronta o povo com despesas pessoais 
de quem quer que seja.”  

“A minuta do golpe encontrada na casa do ex-
ministro Anderson Torres tem um ator oculto: 
as Forças-armadas. Sem elas, é puro delírio, 
robustecido pelos sucessivos discursos apoca-
lípticos de Bolsonaro.”

“Os militares se acham a reserva moral e técnica 
da nação, porém, a História tem provado que não 
o são. Na verdade são uma instituição do Estado 
e deveriam se comportar como tal, não se dei-
xando instrumentalizar pelo governo da ocasião, 
atendo-se ao papel constitucional, que assim já 
prestam um bom serviço ao país e à sociedade 
brasileira, que lhes paga o salário.” 

“Bancos, fundos de investimentos, cooperativas 
de crédito e até agiotas financiam a explora-
ção de minérios em terras brasileiras. Outros 
agentes como facções do crime organizado, ca-
pitaneiam a exploração ilegal, que ocorres em 
unidades de conservação e reservas indígenas, 
como na TI Yanomami. São eles que injetam ca-
pital para que a produção seja feita em escala 
industrial, com uso de maquinário pesado, aero-
naves e novas tecnologias.” 

“Muitos antibolsonaristas, como eu, não são 
petistas nem filiados a partido algum – queriam 
era ter na presidência alguém que entendesse o 
mundo em que vive. Bolsonaro e sua tropa nun-
ca trabalharam para o Brasil real. Num desvario, 
pretenderam criar um país à sua própria imagem 
e semelhança – não à imagem e semelhança de 
Deus, pois a ideia de um Deus estúpido, desin-
formado, sem compaixão e terrorista não condiz 
com nenhum espírito sagrado.”

“O Brasil é um país tão atrasado que ainda temos 
medo de golpe militar.”  

“Talvez a principal razão pela qual o Exército não 
retirou os bolsonaristas da frente dos QGs e guarni-
ções militares pelo Brasil afora, como queriam Lu-
la e o ministro da Justiça, Flávio Dino, de acordo com 
um ministro familiarizado com o tema, é a seguinte: 
boa parte dos radicais que estavam ali acampados, 
ou que passavam os dias lá, era composta de mili-
tares reformados e familiares de militares da ativa. 
Ou seja, o Exército agiu de modo corporativo. Não 
queria tomar qualquer atitude contra pessoas que, 
de algum modo, lhe são próximas.”

“Tarcísio, Zema e Mourão se elegeram com o 
voto bolsonarista, mas nenhum deles derramará 
uma lágrima se o capitão for impedido de con-
correr em 2026.” 

“O socialismo é a filosofia do fracasso, a prega-
ção da inveja, a crença na ignorância. Seu de-
feito marcante é a distribuição igualitária entre 
todos. Exceto seus líderes.”   

“A viagem de Lula à Argentina começa a resgatar 
papel do Brasil na cena internacional, mas a confu-
são da moeda única e flerte com populismo de es-
querda revelam que haverá percalços no caminho.”  

“A encrenca das Americanas fez a festa de al-
gumas bancas de advocacia. Assim como a La-
va-Jato fez a alegria de bons criminalistas, as 
Americanas levaram uma lufada de sorte para 
advogados especializados em litígios comerciais. 
Todo Mundo está brigando com todo mundo.” 

“Estima-se que pouco mais da metade do ouro 
exportado pelo Brasil tenha origem no garimpo 
ilegal na região Amazônica.”

“Tanta coisa importante para fazer neste país, e 
as pessoas se viciando em ler e participar des-
te horror catastrófico que sãos as redes sociais. 
Que tal uma campanha contra as redes sociais?” 

“O governador Romeu Zema, com tantos pro-
blemas aqui para se preocupar – chuvas, des-
lizamentos, estradas esburacadas, assistência 
médica e ambulatorial deteriorada e outros –, ar-
vora-se em dar pitaco no afastamento do gover-
nador Ibaneys Rocha e a defender Nikolas Fer-
reira, deputado bolsonarista. A postura de Zema 
confirma a máxima de que ‘bolsonarista defende 
bolsonarista’. Sem nenhuma formação jurídica, 
ele disse que o afastamento do governador do DF 
foi arbitrária e que o deputado federal eleito por 
Minas Gerais foi censurado. Ele foi o único gover-
nador que tomou as dores dos dois.”

”Todo mundo que votou em Lula sem ser Lula, nas 
últimas eleições, sabia que ainda íamos passar 
muita raiva com ele; de modo que não foi novida-
de nenhuma ouvirmos o que disse na Argentina.”

“As Forças Armadas não podem ser problema 
para o país. Elas têm que ser solução.”   
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Minas Tênis Clube

Por Vanessa Amarante 

P
or volta dos anos 30, o jovem 
tenista de 23 anos Waldomiro 
Salles tinha planos, que povoa-
vam a sua mente, de fundar um 

clube para a prática de tênis.  Na mes-
ma ocasião, um grupo da alta sociedade 
de Belo Horizonte, liderado por Necé-
sio Tavares planejava, também, criar 
um clube objetivando a prática esporti-
va na cidade. Com total apoio do então 
prefeito Otacílio Negrão de Lima, que 
cedeu o local onde hoje funciona o Mi-
nas I, foi fundado em 15 de novembro 
de 1935 o MINAS TÊNIS CLUBE.

Desde aquela época, o Minas es-
tava predestinado a ser um grande co-
lecionador de vitorias, abrigar 82 mil 
sócios e tornar-se uma grande família 
minastenista, em que várias gerações 
viram seus filhos e netos crescerem, em 
um ambiente saudável e privilegiado 
em todos os sentidos e, conhecido por 
suas equipes profissionais em diversas 
modalidades de esportes olímpicos.

E o Minas não parou a sua história. 
O complexo Minas I que ocupa uma 
área de 31 mil m2, no bairro de Lour-
des foi o primeiro a ser inaugurado com 
Sede Social seguindo a tendência das 
obras arquitetônicas da época em BH.

Nas décadas de 70 e 90, várias inter-
venções foram feitas nas edificações do 

clube que culminaram com a inauguração 
do Parque Aquático Abdalla Fábio Couri.

Já nos anos 80 nasceu a Unidade 
Minas II, no bairro da Serra. Mais con-
forto, modernidade, mais brilho no pro-
jeto de Fernando Graça, com Sede So-
cial e conjunto esportivo impecáveis.

Seguindo a sua trajetória de expan-
são, em 1995 foi iniciada a construção 

do Minas Náutico, com 29.346 m2 de 
exuberância em uma linda paisagem às 
margens da Lagoa dos Ingleses.

E, completando o ciclo de grandes rea-
lizações, na feliz trajetória do Clube, nasceu 
o Minas Country Club fruto da incorporação 
pelo Minas do Country Club.  Espaço ideal 
para passar o dia com a família e cercado de 
mata nativa. O Clube oferece a sensação de 
estar em meio a natureza, apesar dos 6 km 
que o separam da Savassi.

Hoje, o Minas, também, mantém di-
versas equipes de base e é um dos mais 
importantes centros de formadores do 
esporte brasileiro, contando com, apro-
ximadamente, 1.000 atletas, sendo 900 
em formação.

Falar das conquistas do Clube nas 
9 modalidades de esportes (Basquete, 
Futsal, Judô, Tênis, Ginastica Artísti-
ca, Ginastica de Trampolim, Natação, 
Vôlei Masculino e Vôlei Feminino) é 
falar das centenas de vitorias. Todas 
elas, resultado do esforço, da dedica-
ção, foco, trabalho em equipe e treinos 
incansáveis.

O brilho dos troféus e medalhas re-
fletem o brilho nos olhos de cada atleta 
do Clube que, forjado no lema  “Cultura, 
Esporte e Educação”, elevou a agremia-
ção, ao longo dos seus 87 anos, ao pata-
mar de excelência e inspirou a realização 
de sonhos que ultrapassaram os próprios 
limites. 

Uma família de mais de
82 mil integrantes

“Somos conhecidos como 
O Clube da Rua da Bahia, 

o celeiro de atletas, a casa 
da cultura, lugar de lazer 
e alegria, mas mais que 

isso, somos reconhecidos 
pela nossa excelência, 

agilidade pela forma como 
atuamos, pela ousadia que 
possibilita enxergar cada 
vez mais longe, além de 
nosso muros, das nossas 

quadras, das nossas 
piscinas.” 

Carlos Henrique M. Pereira
Presidente do MTC  

Fachada sede social Minas I, um cartão 
postal da capital mineira

Presidente 
Carlos Henrique Martins Teixeira
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Lombo de bacalhau 
grelhado na parrilla, 
acompanhado de cebola 
confitada, azeitonas pretas 
e batatas ao murro, 
simplesmente 
maravilhoso!

Rua Professor Moraes, 158
Savassi - Belo Horizonte - MG

MINAS II MINAS NÁUTICO MINAS COUNTRY



A gloriosa Portela vem aí comemorando o seu 
centenário na Marquês de Sapucaí!

PARA TUDO!
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